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O LUGAR DE MEMÓRIA DOS PILOTIS NO ACERVO  DE 
FOTOGRAFIAS DO NÚCLEO DE MEMÓRIA DA PUC-Rio.

Bolsista: Eduardo Gonçalves
Orientadora: Professora Margarida de Souza Neves   

O Núcleo de Memória da PUC-Rio opera com um conceito ampliado de memória.

O acervo fotográfico é um suporte significativo para a memória da PUC-Rio. Através

da série imagética selecionada sobre os PILOTIS podemos defini-los como lugar de 
memória institucional da PUC- Rio.

Formulado pelo historiador francês Pierre Nora, o conceito de lugar de memória
adquire um tríplice sentido – lugar físico, simbólico e funcional.

Eleições DCE  1978 - Acerco Paulo Novaes .

Colabore com o Núcleo
www.ccpg.puc-rio.br/memoriapos

memoriaposgraduacao@vrac.puc-rio.br

Telefone: (21) 3527-1661

Coletivo e plural

Os PILOTIS são um lugar físico que 

possibilita a circulação e acolhe a 

comunidade, espaço que constrói e 
reflete as memórias coletivas.

Simbólico e funcional

Dinâmico e vivo

Os PILOTIS servem de base para as ações coletivas 

que se fixam na memória dos indivíduos e da 

instituição, revelando múltiplas identidades.

Os PILOTIS adquiriram a função de fazer 
memória, transformando-se em elemento 

simbólico da PUC-Rio, seja através dos 

eventos ocorridos ou dos seus registros.

Pilotis Ala Frings 1987 – Acervo VRD PUC-Rio.

.

Visita Robert Kennedy 1966 – Acervo Projeto Comunicar.


